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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente artigo se insere como um estudo inicial sobre a história do 
ensino de arte na cidade de Pelotas, como mote para a dissertação do 
mestrado acadêmico em educação.  Discorreremos sobre três teóricos e sua 
importância para entendermos a educação brasileira e estabelecermos um elo 
com o estudo que se pretende sobre o tema principal. Abordaremos as 
primeiras aproximações com a Escolinha de Arte de Pelotas, analisando o 
período da ditadura militar entre 1964 a 1984, tendo em vista um momento 
marcado por modificações políticas, sociais, educacionais e históricas no país.  
Por ora, reafirmamos que essa proposta de pesquisa está em fase inicial de 
desenvolvimento.  Assim sendo, o trabalho apresenta a discussão acerca da 
História Oral (AMADO e FERREIRA, 2002), tendo como exemplo as fontes 
orais, relato através de uma entrevista, até o momento, com um ex-aluno do 
educandário, procurando enfatizar sua experiência com o ensino de arte na 
época em que se constituiu estudante da escolinha. 

O trabalho terá a seguinte estrutura: No primeiro momento apresentaremos 
três importantes personalidades teóricas para a educação brasileira e após 
discorreremos sobre o ensino de arte no Brasil, no período compreendido entre 
1920 a 1971 (ZAGONEL, 2012), para contextualizarmos com maior 
abrangência a educação no país e entendermos o recorte temporal que se 
pretende abarcar posteriormente (1964 – 1984). No segundo momento 
discursaremos sobre o Movimento das Escolinhas de Arte no Brasil até a 
instauração da Escolinha de Arte na cidade de Pelotas (AMARAL, 2017) e por 
fim concluiremos com o que se pretende ainda investigar para um aporte mais 
teórico sobre o tema central e assim poder encaminhar para a dissertação de 
mestrado.  

 
2. METODOLOGIA 

 
A intenção é efetivar uma pesquisa histórica, amparando os indícios sobre o 

tema em algumas fontes primárias (orais, entrevistas) assim como também fontes 
terciárias (jornais, revistas, documentação, dissertações) entre outros conjuntos de 
registros (fotográficos etc) buscando respaldo para legitimar o assunto de acordo 
com a história do tempo em que aconteceram os fatos, o que nos leva a entender 
que a análise de dados consistirá em uma abordagem qualitativa. Contudo até o 
momento o que se conseguiu cumprir foi um estudo geral embasado em 
dissertações e teses acerca das Escolinhas de Arte e do movimento que às originou, 
assim como apenas uma entrevista com um ex-estudante. Todavia a intenção é 
realizar mais duas ou três entrevistas com professores do educandário. 
 
 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Certamente esse trabalho ainda necessita abranger vários aspectos que 
foram elencados como importantes para que a futura pesquisa se fundamente 
e possa incorporar melhor como um estudo mais profícuo sobre a história da 
educação, assim como a história oral que buscará respaldo nas entrevistas 
com os personagens que constituíram a história da educação da Escolinha de 
Arte de Pelotas e com isso podermos resgatar mais subsídios das memórias 
destes intencionando confrontar ou buscando complementar os fatos com a 
história escrita, não só através de dissertações e teses como também 
esquadrinhada através de jornais, revistas, documentos ou fotografias.   
 

4. CONCLUSÕES 
 

Esse estudo no momento procura fazer um levantamento da história da 
educação em arte no Brasil, para isso buscamos nos valer do passado das 
instituições Escolinhas de Arte no Brasil, nos aproximando da Escolinha de 
Arte de Pelotas. Embora a intenção ainda seja aprofundar mais o período 
constituído pelas desavenças e dificuldades enfrentadas, no período da 
repressão, sobre tudo entre 1964 e 1984 no país, o que se almeja realmente é 
descobrir como foi ensinar arte na cidade no contexto histórico da ditadura. 
.  
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